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	Espécies aqui referidas

	Anémona-do-mar-magnífica (Heteractis magnifica)

	Anthias-dourado (Pseudanthias squamipinnis)

	Badejo tigre (Mycteroperca tigris)

	Bailarina-espanhola (Hexabranchus sanguineus)

	Barreira de corais

	Bodião-axadrezado (Halichoeres hortulanus)

	Bodião-cauda-de-vassoura (Cheilinus lunulatus)

	Bodião-diana (Bodianus diana)

	Bodião-napoleão (Cheilinus undulatus)

	Borboleta-cauda-vermelha (Chaetodon paucifasciatus)

	Borboletas-de-barbatana-filamentosa (Chaetodon auriga)

	Camarão-vermelho (Rhynchocinetes rigens)

	Camarões limpadores (Stenopus hispidus)

	Cangulo rei (Balistes vetula)

	Caranguejo

	Cavalo-marinho (Hippocampus reidi)

	Cavalo-marinho (Solenostomus cyanopterus)

	Cirurgião-de-sohal (Acanthurus sohal)

	Corais e anémonas-do-mar

	Corais moles (Dendronephthya sp.)

	Coral elkhorn

	Coral mesa

	Coral mole

	Coral ramificado (Stylophora pistillata)

	Coral ramificado (Tubastraea micrantha)

	Coral-couro-cogumelo (Sarcophyton trocheliophorum)

	Coroa-de-espinhos (Acanthaster planci)

	Crinoide (famíla Comatulidae)

	Esponjas tubulares (Aplysina archeri)

	Esponjas tubulares amarelas (Aplysina fistularis)

	Estrela-do-mar (Fromia monilis)

	Estrela-do-mar chocolate (Protoreaster nodosus)

	Frade-cinza (Pomacanthus arcuatus)

	Garoupa-chita (Cephalopholis cruentata)

	Golfinho-flíper (Tursiops truncatus)

	Gorgônia amarela (Subergorgia mollis)

	Gorgônia branca

	Gorgônias

	Grande coral mesa (Acropora hyacinthus)

	Grandes Gorgônias

	Guaiuba (Ocyurus chrysurus)

	Lagosta pintada (Panulirus versicolor)

	Lula-de-recifes-do-caribe (Sepioteuthis sepioidea)

	Mexilhão crocus gigante (Tridacna crocea)

	Moreia-mosqueada (Gymnothorax meleagris)

	Nudibrânquio

	Nudibrânquio (Dolabella auricularia)

	Nudibrânquio (Phyllidia coelestis)

	Nudibrânquio (Phyllidia phylliidae)

	Nudibrânquio (ovos)

	Pargo-galinha (Plectorhinchus gaterinus)

	Pargo-imperial (Lutjanus sebae)

	Peixe índigo hamlet (Hypoplectrus indigo)

	Peixe-anjo (Zanclus canescens)

	Peixe-anjo-alcorão (Pomacanthus semicirculatus)

	Peixe-anjo-rainha (Holacanthus ciliaris)

	Peixe-anjo-real (Pygoplites diacanthus)

	Peixe-boi-marinho (Trichechus manatus)

	Peixe-borboleta (Calloplesiops altivelis)

	Peixe-borboleta (Chaetodon fasciatus)

	Peixe-cirurgião (Zebrasoma xanthurum)

	Peixe-cofre-amarelo (Ostracion cubicus)

	Peixe-cofre-azul-e-amarelo (Ostracion melea gris)

	Peixe-diabo filamentoso (Inimicus filamentosus)

	Peixe-dragão (Eurypegasus draconis)

	Peixe-escorpião (Pterois radiata)

	Peixe-escorpião barbudo (Scorpaenopsis barbata)

	Peixe-leão (Pterois volitans)

	Peixe-leão-anão (Dendrochirus brachypterus)

	Peixe-morcego (Platax teira)

	Peixe-palhaço (Amphiprion bicinctus)

	Peixe-palhaço (Amphiprion nigripes)

	Peixe-pedra (Synanceia verrucosa)

	Peixe-porco Picasso (Rhinecanthus assasi)

	Peixe-porco-espinho (Chilomycterus spilostylus)

	Peixe-porco-espinho (Diodon liturosus)

	Peixe-porco-fusco (Pseudobalistes fuscus)

	Peixes Silversides (família Atherinidae)

	Peixes-cardinal (Apogon cyanosoma)

	Peixes-palhaço (Amphiprion clarkii)

	Peixe-trombeta (Aulostomus chinensis)

	Pequeno Caranguejo-de-porcelana (Neopetrolisthes maculatus)

	Polvo (Cyanea octopi)

	Porco-undulado (Balistapus undulatus)

	Rascasso-diablo (Scorpaenopsis diabolus)

	Recifes de coral

	Sapateiro-crocodilo (Cociella crocodila)

	Sargento do Indo-Pacífico (Abudefduf vaigiensis)

	Taoca (Lactophrys triqueter)

	Tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata)

	Tartaruga-verde (Chelonia mydas)

	Trombeta (Aulostomus maculatus)

	Tubarão-gata (Nebrius concolor)

	Tubarão-martelo (Sphyrna sp.)

	Tubarões-de-pontas-brancas-de-recife (Triaenodon obesus)

	Vieira (Pedum spondyloidum)



	




	Introdução

	O volume 1 da série Mares e Oceanos descreve 96 diferentes espécies de seres vivos que ocorrem nas águas das Caraíbas, Seychelles e Mar vermelho. As espécies descritas são apoiadas por 139 fotografias da vida marinha.

	As águas salgadas dos mares e oceanos acolhem cerca de 30% da biodiversidade 1 do nosso planeta, sendo que ocupam 70% da sua superfície. Os oceanos são responsáveis pelo equilíbrio térmico, hídrico e biológico necessários à nossa sobrevivência, assim como constituem uma inestimável fonte de recursos económicos para a humanidade, como alimentação, transportes, indústria, comércio, etc.

	Os oceanos, ainda, proporcionam uma outra riqueza preciosa: oxigênio. O oxigênio que respiramos é produzido, na sua grande maioria, pela fotossíntese 2 das algas e de pequenos organismos de água doce e salgada – o fitoplâncton 3. Esses organismos produzem mais oxigênio do que todos os biomas 4 terrestres juntos, nomeadamente, florestas tropicais, florestas temperadas, savanas, taigas, etc.

	Os oceanos são, também, o berçário da vida, da sua origem e/ou da sua evolução. As grandes massas ferventes dos primitivos oceanos, ao longo de muitos milhões de anos, deram lugar aos mares, rios e lagos que hoje fazem parte do nosso planeta azul. Foi desses mares e oceanos primordiais que surgiram os primeiros seres vivos que, posteriormente, colonizaram terras e continentes.

	No entanto, há cerca de 3,5 mil milhões de anos o nosso planeta não tinha condições para a existência de plantas e animais que tivessem um sistema de vida idêntico ao que temos agora. A atmosfera era formada por gases terrivelmente tóxicos. Foi nesse meio inóspito que as cianobactérias 5, umas formas muito rudimentares de vida, surgiram nos primitivos oceanos. Eram unicelulares que tinham respiração anaeróbica 6, ou seja, absorviam esses gases tóxicos e liberavam oxigênio. Muitos milhões de anos foram necessários para que diferentes formas de vida evoluíssem, à medida que a atmosfera se enriquecia de oxigênio e surgissem organismos aeróbicos 7, até o nosso planeta ter as condições de vida que temos atualmente.

	Desfrutemos, então, nas páginas deste livro, das imagens e informações de alguns desses maravilhosos organismos que constituem atualmente a fauna e flora dos nossos mares e oceanos.

	Boa leitura, caro(a) leitor(a)

	Carlos Falcão de Matos



	




	Sobre o autor

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos e paradidáticos, entre outros, assim como autor de publicações infantojuvenis e coautor de manuais escolares de ciências naturais. 

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de algumas das mais prestigiadas editoras portuguesas, como a DIDÁCTICA EDITORA, de que seu avô, o insigne professor e autor Alves de Moura foi cofundador em 1944.

	Em 1979, o autor fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar.

	Nessa época foi o idealizador e autor de A MINHA AGENDA, uma publicação anual que se tornou um sucesso editorial por mais de onze anos, com ilustrações do talentoso Zé Manel. Foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio. Foi ainda sob a sua direção, que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados pelos Ministérios da Educação desses países.



	




	Mar das Caraíbas

	As Caraíbas são um ícone turístico muito procurado por veraneantes de todo o mundo e são de grande importância ecológica na preservação de diversas espécies marinhas e terrestres existentes nas regiões continentais e ilhas aí existentes.

	O Caribe ou mar das Caraíbas é um mar semiaberto tropical do oceano Atlântico responsável por cerca de 9% dos recifes de coral existentes no nosso planeta, cobrindo uma área de 11.000 quilómetros quadrados, sendo de mencionar a Barreira de Corais de Belize.

	Os recifes de coral albergam alguns dos mais diversificados ecossistemas do mundo, sendo que a fauna marinha das Caraíbas representa mais de 40% de espécies endêmicas 8 conhecidas.

	Nessas águas influenciadas pelas correntes quentes oceânicas proliferam inúmeros organismos, como a tartaruga marinha, a barracuda, a moreia, diversas espécies de esponjas e corais, peixes como o peixe-porco-real, o peixe índigo hamlet, a garoupa, etc.

	

	Fig. 1

	Barreira de corais de Belize no Mar das Caraíbas. É a segunda maior barreira de recifes do mundo, a seguir à Grande Barreira de Corais na Austrália.
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	Fig. 2

	Esponjas tubulares (Aplysina archeri) num recife de coral nas águas caribenhas. Estas esponjas em forma de tubos podem atingir até um metro e meio. Estes organismos alimentam-se de plâncton 9 e partículas de detritos através de um sistema de poros que, aos milhares, permitem o fluxo contínuo de água através do seu corpo. 
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	Fig. 3

	Garoupa-chita (Cephalopholis cruentata), também chamado badejo-fogo e badejo-sangue, nas águas das Caraíbas. Os habitats 10 destes peixes são os recifes de coral e os prados marinhos. São espécies carnívoras que se alimentam de pequenos peixes e de caranguejos e camarões. Para esse efeito escondem-se em abrigos de recifes de coral e aguardam pacientemente que passe uma presa. 
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